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Introdução/Objetivos 

Atualmente, em meio a crises econômicas e concorrência global, graças aos adventos tecnológicos, há dificuldade para que organizações dos mais diversos setores se mantenham em atividade. Percebe-se uma tendência crescente de as empresas buscarem informações que evidenciem a realidade econômica financeira apresentada em cada período, bem como a necessidade de capital de giro, objetivando-se a tomada de decisão com base em dados fidedignos. Nesse cenário, faz-se necessário a utilização de instrumentos capazes de gerar tais informações.


Estudos apontam causas da mortalidade das micro empresas, dentre elas estão, a gestão deficiente do negócio e a falta de planejamento prévio. A mortalidade de tais empresas é prejudicial à economia como um todo, principalmente quando considerado que tais empresas são responsáveis por gerar postos de trabalho para uma parcela da população que possui pouca qualificação técnica.

Sendo assim, percebe-se a acuidade e necessidade da existência de informações econômicas - financeiras e a efetiva utilização destas para a tomada de decisão e gestão empresarial. Surge então a necessidade de verificar como as micro empresas da região procedem quanto a geração e utilização de informações no processo de gestão. Diante do exposto, o objetivo geral desse trabalho é verificar se as micro empresas da região utilizam algum procedimento para geração e utilização de informações econômico financeiras, que reflitam na gestão do capital de giro. 

Metodologia


Para a elaboração de uma pesquisa científica faz-se necessário a utilização de métodos científicos, visando à consecução do objetivo proposto ao estudo, esta pesquisa classifica-se quanto à abordagem do problema quantitativa, quanto aos procedimentos estudo de campo. 

Os agentes econômicos deste trabalho compõem-se por todas as empresas registradas junto ao Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica – CNPJ, da região sul do Rio Grande do Sul, prospectadas através do projeto Negócio a Negócio. Acreditando-se referenciar de forma adequada os agentes, selecionou-se uma amostra não probabilística por acessibilidade de duzentas empresas das cidades de Rio Grande, Pelotas e Camaquã. 
Resultados

Através da análise dos dados constatou-se que 28,5% das empresas analisadas utilizam alguma ferramenta para gerir a entrada e saída de mercadorias e 41,5% destas não utilizam; constatou-se também que 24% possuem controle/previsão de vendas, quando 39% não possuem nenhuma forma de controle; para verificar valores a receber de clientes 42% da amostra utilizam alguma ferramenta em contraponto 26,5% não utilizam. Considerando-se o controle de entradas e saídas de dinheiro 35% das empresas utilizam alguma ferramenta com este intuito, enquanto 20,5% não utilizam; verificou-se ainda que 28% possuem informações referentes à sua disponibilidade financeira, porém 32,5% não possuem tais informações; enfim considerando o capital de giro apenas 14% das empresas sabem como calculá-lo a medida que 58% não o sabem.
Considerando os dados apresentados é possível inferir que o processo de utilização de ferramentas empresariais é presente em parte das empresas pesquisadas. No entanto, nota-se a utilização isolada de ferramentas gerenciais, sem convergi-las em um instrumento de gestão.
Considerações Finais 
Visto que a gestão deficiente do negócio e a falta de planejamento são fatores condicionantes da mortalidade das empresas e com efeito dos dados avaliados concluí-se que a não utilização de ferramentas gerenciais resulta em má administração do capital de giro o que poderá vir a resultar em dificuldades financeiras. 
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